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É visível, em todas as áreas do conhecimento, 

o aumento vertiginoso das produções científicas. 

Autores debatem a dicotomia quantidade versus 

qualidade, métodos incertos, inovações, erros 

científicos entre tanto outros assuntos. Mas inegável 

é que realmente a informação vem se agigantando, 

fato este que dificulta e ao mesmo tempo possibilita 

a transformação da informação em conhecimento. 

Embora pluralizadas, estas informações tem 

promovido um real aprendizado, com muitas e 

diferentes conexões, sejam inter-pares, em redes, 

intersociais, cerebrais, tecno-econômicas, etc... 

Com uma característica bem peculiar, necessidade 

de objetividade, pois o tempo segue cada vez mais 

curto.

Assim está a Revista Espaço para a Saúde! 

Dinâmica, articulada, mobilizada!

Esta edição está sendo publicada em um 

momento político muito delicado em nosso País. Além 

da crise econômica, que se arrasta e se aprofunda, 

refletindo no aumento da inflação e na elevação 

das taxas de desemprego, os desdobramentos da 

“Operação Lava Jato da Polícia Federal/Ministério 

Público Federal e Justiça Federal” caracterizam uma 

crise ética e resultam em preocupações quanto à 

iminência de uma crise institucional. Felizmente 

não se tem verificado ameaças à estabilidade 

democrática, essencial para que sejam superadas 

as crises mencionadas. Contudo, em relação ao SUS 

existem, sim, ameaças muito concretas. E quanto a 

elas precisamos estar vigilantes. 

O iNESCO acompanha e compartilha das 

preocupações de boa parte do movimento sanitário 

nacional. Não partidarizamos nossas posições, não 

confundimos a defesa do SUS com a defesa de 

Governo, seja ele qual for. Continuamos alertando 

os associados, assinantes e leitores da REpS 

sobre a importância de fortalecermos sempre as 

instâncias de deliberação do SUS, de melhorarmos 

continuamente a qualidade dos serviços do SUS e de 

aperfeiçoarmos o processo de formação profissional 

e de educação permanente em saúde.

Neste cenário, ainda acrescentamos proposi-

tadamente a cor “rosa” em alusão explícita ao 

movimento denominado “Outubro Rosa” objetivando 

demonstrar total apoio à atenção à saúde da mulher, 

especialmente no que concerne ao câncer de mama 

e de colo uterino, pois a  REpS, em seu escopo tem 

sido indutora de sinergias, de ações promotoras de 

saúde, indutora de novos saberes e competências, 

indutora de rupturas com velhas abordagens. A 

REpS lança cotidianamente “Novos Olhares para a 

Saúde!”

Venha participar conosco de mais uma edição. 

Assuntos tais como: integralidade, atenção primária 

em saúde, sexualidade, gestação, parto e puerpério, 

humanização estão aqui apresentados de forma a 

levar mais informações relevantes aos profissionais 

da área da saúde e educação.

Boa leitura, boa reflexão e bom conhecimento!

A inegável era do conhecimento, das ações e 
das incertezas!
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